
 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31/12/2022 

 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 
 

O Rio de Janeiro Power Soccer Clube retoma durante o ano 2022 todas as suas 
atividades e competições normalizadas após a pandemia do COVID-19. Mantivemos 
nossa parceria com o CIAGA-Marinha, utilizando boas instalações adequadas,  com a 
continuidade do desenvolvimento do nosso clube paralímpico. Renovamos nosso 
patrocínio com a empresa ASSIM Saúde, que nos apoia desde 2015. Destacamos um 
reforço de apoio de uma instituição do terceiro setor que iniciou parceria, em 2019, com 
a doação de uma van, fundamental para facilitar a participação de atletas com 
dificuldade de transporte para os treinos e competições. Em 2022 nos apoiou 
financeiramente para que pudéssemos participar com muita qualidade em todas as 
principais competições de bocha e power soccer.  
 

Assim, com a eleição de nova diretoria, com mandato até 2026, e com este 
suporte de excelência, contando com  uma boa equipe de profissionais e voluntários, 
obtivemos bons resultados nas nossas duas modalidades.  
 

No Power Soccer conquistamos o pentacampeonato Brasileiro com 
tranquilidade e sem levar nenhum gol, e na Copa Libertadores da América, competindo 
na Argentina, obtivemos um inédito pódio para o time, 3º Lugar.  
 

Já na Bocha Paralímpica, o destaque foi nosso jovem atleta Lucas Fernandes que 
ganhou os dois campeonatos Brasileiros de jovens, categoria BC3,  se credenciando para 
futuras competições internacionais em 2023, caso convocado para a seleção. Na 
Seletiva Leste de Bocha tivemos destaques com Natasha Freitas e Lucas Araujo sendo 
campeões em suas categorias. Já no campeonato brasileiro, principal e  intermediário,  
quando levamos quaro atletas, Yuri  Andrey  e Lucas Fernandes obtiveram suas melhores 
posições históricas, respectivamente 4º no intermediário BC1 e 5º no principal BC3. 
 

Olhando para frente, em 2023 sabemos que ainda temos muito a avançar e 
conquistar novos patamares como associação e estrutura de alto rendimento, mas já 
temos muito orgulho de nossa organização e representação dentro do esporte 
brasileiro. 

 
 
Bruno Fernandes, 
Presidente 

 
 

 
 
 



 
 
 
 
1 - Contexto Operacional 
 
A ENTIDADE é uma "ASSOCIAÇÃO" de direito privado, sem fins lucrativos e de fins 
não econômicos, de natureza social e filantrópica, estabelecida e domiciliada no Brasil, 
com sede no Rio de Janeiro – RJ constituída em 21 de abril de 2014.  
 
Tem como finalidades estatutárias, conforme o artigo 2 de seu estatuto, desenvolver 
atividades esportivas para usuários de cadeira de rodas, denominado paradesportos, 
através da promoção gratuita de educação esportiva, atendendo os princípios da 
inclusão e assistência social. 
Para a consecução de seus objetivos, a Associação poderá assinar convênios, acordos 
ou contratos com pessoas físicas ou jurídicas nacionais ou estrangeiras, de direito 
público ou privado, e organizamos internacionais, observada a legislação aplicável. 
 

1.1 – Da imunidade Tributária 
 

A ENTIDADE está isenta da tributação de imposto de renda e contribuição social, de 
acordo com a Lei nº 9.532/97, que estabelece no seu art.15, que a Associação deverá 
reunir as seguintes, cumulativamente, para fazer jus a essa isenção:  

a) Não remunerar, por qualquer forma, seus dirigentes pelos serviços prestados, 
exceto no caso de associações assistenciais ou fundações, sem fins lucrativos, 
cujos dirigentes poderão ser remunerados, desde que atuem efetivamente na 
gestão executiva, respeitados como limites máximos os valores praticados pelo 
mercado na região correspondente à sua área de atuação, devendo seu valor ser 
fixado pelo órgão de deliberação superior da entidade, registrado em ata, com 
comunicação ao Ministério Público, no caso das fundações. 
 

b) Aplicar integralmente seus recursos na manutenção e desenvolvimento dos seus 
objetivos sociais. 

 
c) Manter escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das 

formalidades que assegurem a respectiva exatidão.  
 
d) Conservar em boa ordem, pelo prazo de cinco anos, contado da data da emissão, 

os documentos que comprovem a origem de suas receitas e a efetivação de suas 
despesas, bem assim a realização de quaisquer outros atos ou operações que 
venham a modificar sua situação patrimonial. 

 
e) Apresentar, anualmente, a declaração de rendimentos. 

 
f) Recolher os tributos retidos sobre os rendimentos por elas pagos ou creditados e a 

contribuição para a seguridade social relativa aos empregados, bem assim cumprir 
as obrigações acessórias daí decorrentes; 
 

g) Assegurar a destinação de seu patrimônio a outra instituição que atenda às 
condições para gozo da imunidade, no caso de incorporação, fusão, cisão ou de 
encerramento de suas atividades, ou a órgão público; 

 
 
 



 
 
2 – Resumo das Políticas Contábeis 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, incluindo as disposições da Resolução do Conselho Federal de 
Contabilidade no 1.409/12, que aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002 – “Entidades 
sem Finalidade de Lucros” e sua revisão ITG 2002 R1 de 21/08/2015, combinada com 
a NBC TG 1000 (CPC PME) “Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas”. 
 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, que é moeda funcional da 
Entidade. 

 

As principais políticas contábeis adotadas pela Entidade são as descritas abaixo: 

 
a) Reconhecimento da Receita 
 

As receitas de doações são registradas quando do efetivo recebimento dos 
recursos em função da impossibilidade de previsão dos valores e datas de 
recebimento. 

 
b) Custos e Despesas 

 
Os Custos e despesas são registrados quando incorridas, de acordo com o 
regime de competência. 
 
 

c) Ativos e passivos 
 
Os ativos são reconhecidos nos balanços somente quando for provável que 
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade e 
seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
 
Os passivos são reconhecidos no balanço quando a Entidade possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo 
provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. Alguns 
passivos envolvem incertezas quanto ao prazo e valor, sendo estimados na 
medida em que são incorridos e registrados através de provisão. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. 

 
d)  Ativo Imobilizado 

 
Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição 
menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável 
acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis 
necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela administração.  
 



 
A depreciação é calculada com base no método linear para alocação de 
custos, menos o valor residual durante a vida útil, que é estimada como 
segue:  
 
As vidas úteis estimadas são as seguintes:  
Equipamentos Paradesportivos            4 anos 
Veículos                                                8 anos 
Móveis e Utensílios                              10 anos 
 
A vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revisados e 
ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mudança 
significativa desde a última data de balanço. 
 
Os ganhos e as perdas em alienações são determinados pela comparação 
entre o valor de venda com o valor contábil e são reconhecidas no resultado 
do exercício. 
 
A administração da Entidade entende que não existem indícios de 
desvalorização do conjunto de bens que compõe seu ativo imobilizado 
 
 

2 – Caixas e Equivalentes de Caixa 
 

 
Conta 31/12/2022 31/12/2021 

Bancos conta Movimento - - 
Aplicações 136.402,55 139.549,33 

Total 136.402,55 139.549,33 

 
No caixa e Bancos estão registrados os numerários e valores dos depósitos à vista para 
atendimento das necessidades financeiras imediatas da Entidade, através de depósitos 
bancários de pessoas físicas, jurídicas e por meio do programa sócio torcedor. 
 
 
4 – Despesas Antecipadas 
 
Pagamentos antecipados cujo benefício ou prestação de serviço ocorrerá em períodos 
futuros. A apropriação dessas despesas ao resultado é feita proporcionalmente no 
período. 
  



 
 
5 – Imobilizado 
 

 2021 2022 

Conta Imobilizado 
Líquido   Aquisições  Baixas Depreciação  Imobilizado 

Líquido   
Equiptos Paradesportivos 97.427,25 6.670,00                  0    -32.489,76 71.607,49 

Veículos 151.250,00 0 0 -16.875 134.375,00 

Móveis e utensílios  876,90 5.500,00 0 -446,72 5.930,18 
Total 249.554,15 12.170,00 0 -49.811,48 211.912,67 

 
 
 
6 – Fornecedores 
 
Na conta de Fornecedores são registrados os valores a pagar por serviços prestados 
ao longo do exercício. Saldos em 31/12: 
 

 

 
 
7 – Obrigações Sociais e Previdenciárias 
 
Nesta conta são registradas as obrigações sociais e previdenciárias a serem recolhidas 
pela entidade ao longo do exercício. Sendo assim composto o saldo ao fim do exercício: 
 
 
 2022 2021 
INSS s/ Folha 522,44 52,23 
Total 522,44 52,23 

 
 
8 – Obrigações com projetos patrocinados 
 
As entradas referentes aos projetos da Associação realizados pelos patrocinadores são 
registradas nas contas de passivo e deduzidos pelas despesas movimentadas de cada 
projeto a cada final de mês, tendo como contrapartida a conta de receita de projetos 
patrocinados. Tal política é aplicada uma vez que a administração da Associação tem a 
obrigação contratual de atendimento de regras na utilização das doações bem como a 
obrigação de prestação de contas, as quais são analisadas e submetidas à aprovação 
dos patrocinadores. 
 
Desta forma, as despesas e custos incorridos nos projetos dos patrocinadores, 
administrados pela Associação, são reconhecidos na mesma proporção das receitas de 
forma que no final do exercício tais receitas e despesas não impactem o resultado do 
exercício da Associação. 
 

 2022 2021 
Fornecedores 879,18 796,51 
Total 879,18 796,51 



 
 

Projeto/Patrocinador 
Saldo 

31/12/21 – 
R$ 

Captação 
2022 – R$ 

Realização 
2022 – R$ 

Saldo 31/12/22 
– R$ 

     
Fundação Petúnia - 127.061,04 (120.373,49) 6.687,55 
Total - 127.061,04 (120.373,49) 6.687,55 
 
9 – Patrimônio Social 
 
O patrimônio social da Entidade é composto pelas doações e pelos superávits (déficits) 
acumulados. 
 
10 – Receita de Doações 

 

As receitas referem-se às doações de diversas pessoas físicas e jurídicas ao longo do 
exercício de 2022, perfazendo um total de R$ 281.594,46 sendo assim compostas: 
 

 2022 2021 
Doações Pessoa Jurídica 274.388,51 191.966,73 
Doações Pessoa Física - - 
Doações Não Identificadas - - 
Doações recebidas em produtos - - 
Doações Sócio Torcedor 7.205,95        4.540,20 
Total de Receitas 281.594,46 196.506,93 

 
 
11 – Trabalho Voluntário 
 
De acordo com a norma o trabalho voluntário, é reconhecido pelo valor justo da 
prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, sendo 
registrado na receita e no custo/despesa assistencial nas mesmas bases, de forma que 
não afeta o resultado. O valor da mão de obra voluntária é mensurado pela 
Administração da Entidade com base em valores disponíveis no mercado e que seriam 
praticados pela Associação em serviços similares. O valor apurado no exercício de 2022 
foi de R$ 85.407,87 (R$ 81.371,86 em 2021). 
 
 
12 - Despesas Assistenciais 
 
As despesas assistenciais incorridas ao longo do exercício de 2022, perfazem um total 
de R$ 206.537,41 sendo assim compostas: 
  



 
 
 

 R$ 2022 R$ 2021 
Material para Atendimento p/ Paratletas 6.174,32 - 
Uniformes Distribuidos p/ Paratletas 16.284,50 - 
Uniformes Distribuidos c/ Acompanhantes 480,00 55.270,00 
Locação de Depósito de Equipamentos 12.871,19 10.726,32 
Técnicos e Treinadores 52.350,00 - 
Manutenção e Reparos de Equipamentos Desportivos 4.560,64 8.148,10 
Locação de Quadras e Espaços Desportivos 180,00 - 
Torneios e Eventos 20.374,38 - 
Lanches e Refeições 10.153,15  
Viagens e Hospedagens 83.109,23  
Total de Despesas 206.537,41 74.144,42 

 
 
13 - Despesas gerais e administrativas 
 
As despesas incorridas ao longo do exercício de 2022, perfazem um total de R$ 
76.031,14 sendo assim compostas: 
 
 

 R$ 2022 R$ 2021 
Utilidades / Serviços / Ocupação 51.148,97 37.108,40 
Despesas Gerais 15.578,94 39.220,23 
Despesas com Pessoal 9.303,23 5.919,00 
Total de Despesas 76.031,14 82.247,63 

 
 
14 – Contingências 
 
A Administração da Entidade entende que não existem litígios ou reivindicações contra 
a Entidade em 31/12/2022 bem como qualquer outro fato que possa ser considerado 
como contingência. 
 
 
15 – Eventos Subsequentes 
 
As presentes demonstrações foram autorizadas pela Administração da Entidade em 
01/03/2023. 
 
Entre 31/12/2022 e a data acima mencionada não ocorreram quaisquer eventos que 
pudessem alterar de forma significativa a situação patrimonial e financeira apresentadas 
nestas demonstrações. 
 
 
 
 
 
 
 

 
_________________________ 

Leonardo De Santis 
Contador  

CRC/RJ: 106365/O-3  
CPF: 078.480.377-38 

___________________________ 
Bruno Fernandes 

Presidente 
CPF: 981.656.747-49 


